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  Frederick Douglass: autobiografia de um escravo


  A escravidão nos Estados Unidos durou 246 anos, mesmo após a independência do país e o estabelecimento de sua Constituição. Durante a Revolução norte-americana, até mesmo os chamados “pais fundadores”, em sua maioria, eram proprietários de escravos. A abolição ocorreu em 1865, mas a legislação segregacionista manteve a restrição de direitos aos negros até 1968. Nesse contexto, o caminho percorrido por Frederick Douglass ajuda a revelar as contradições existentes em sociedades fundadas como liberais, mas cuja liberdade não se estendia a todos os indivíduos. Seu relato nos permite acessar o pacto social que existiu em torno da escravidão, assim como o medo, a angústia e a força de um homem submetido a ela. A “Autobiografia de um escravo” narra o período de vida do autor como escravo até sua fuga, em 1838, e seus primeiros momentos como homem livre – além de incluir suas observações sobre o que ouviu de colegas de cativeiro e de seus senhores.


  Frederick Douglass nasceu sob o nome de Frederick Augustus Washington Bailey, no condado de Talbot, Maryland. Como muitos outros escravos, ele nunca soube exatamente o ano de seu nascimento. Ainda bebê, foi separado da mãe, que fora levada para trabalhar em uma fazenda distante, e passou aos cuidados de outra escrava considerada velha demais para trabalhar no campo. Não houve tempo nem oportunidade para formar laços afetivos: Frederick encontrou a mãe poucas vezes, e ela morreu quando ele ainda era criança. Ele também nunca soube quem era seu pai, embora os boatos indicassem ser um homem branco, muito provavelmente seu senhor. Segundo ele, isso era algo comum, e com frequência esses escravos sofriam mais exigências do que os outros, visto que eram uma ofensa constante à sua senhora.


  Durante a primeira infância, Frederick pertenceu a um capataz do coronel Lloyd, um homem cruel chamado Anthony. O autor se lembrava vivamente da primeira vez que o vira chicotear as costas de uma mulher até que ela estivesse literalmente coberta de sangue. Cenas violentas como essa eram comuns nas chamadas plantations do sul dos Estados Unidos.


  Ao todo, o coronel Lloyd possuía mais de 20 fazendas, em que eram cultivados produtos como o milho e o tabaco, e onde trabalhavam aproximadamente mil escravos. Ele e sua família moravam na chamada Fazenda da Casa-Grande, a sede de onde administrava as demais propriedades. Ser levado para trabalhar lá era visto como um privilégio pelos escravos, embora a mudança de ambiente não os livrasse de ser maltratados, acusados de forma injusta e punidos violentamente, às vezes até à morte, a depender do humor de seus senhores.
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